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cruzadas: rupturas e deslocamentos em Cláudio Santoro, César Guerra-Peixe e Eunice 
Katunda a partir de obras para piano compostas entre 1948 e 1952. Atualmente 
desenvolve pesquisa de Doutorado em Música na ECA-USP sobre a pianista e 
compositora Eunice Katunda. 

Amilcar Zani Netto (amilcarzani@gmail.com) é pianista, docente e 
pesquisador. Prof. Titular aposentado do Departamento de Música da ECA/USP, 
seus estudos, performances e pesquisas focalizam o Romantismo em Robert 
Schumann e a produção da Segunda Escola de Viena - com ênfase na Coleção 
Clara e Edward Steuermann - e seus desdobramentos.  
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Ian Guest de Aperfeiçoamento Musical, se formando em percepção musical, 
harmonia, improvisação e arranjo. Atualmente integra a Orquestra de Ukuleles 
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Brasileira Atual. Membro da Associação Brasileira de Teoria e Análise e da 
Sociedade Brasileira de Computação Musical. É líder do grupo de pesquisa 
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